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A FÉ QUE SALVA 
 
A fé salvadora reveste-se de características próprias 
e distintas que propiciam salvação – o alcance pleno 
e objectivo da fé. 
1ªPd.1.7-9 “Recebendo o fim objectivo da 
vossa fé, a salvação das vossas almas” 
As provações – mesmo em situações que aparentam 
solidão – desenvolvem uma fé que tem como 
objectivo final; Salvação. Somos salvos para alcançar 
salvação! 
 
Lc.17.11-19 “Ide e mostrai-vos ao sacerdote, 
um deles vendo que estava são, voltou 
glorificando a Deus, levanta-te e vai, a tua 
fé te salvou” 
Por alguma razão que desconhecemos, há uma 
tendência para ficar a meio da bênção completa, 
quando já fizemos o mais importante e difícil. 
 
1º DISTÂNCIA 
Vs.12-14 “os quais pararam de longe, e 
clamaram, ficaram limpos” 
A maior parte das pessoas desenvolve uma fé que 
obtém resultados esporádicos, há distancia; sem 
proximidade. 
Ex.20.18-21 “Quando o povo viu, pôs-se de 
longe, fala tu connosco, não temais, o povo 
permaneceu de pé de longe” 

 2

O problema deste povo estava na sua reverência em 
temor, que, não evoluía para acção no processo de 
transformação para a obediência plena. 
Tg.4.8 “Chegai-vos a Deus e ele se chegará a 
vós” 
Qualquer inibição na aproximação a Deus afecta 
sempre a nossa percepção de que Ele é, faz, diz ou se 
revela. 
 
ATENÇÃO: Esta distancia não impede milagres ou 
manifestações da glória de Deus; mas são sempre 
limitados e aquém das possibilidades de Deus. 
 
2º GLORIFICAR A DEUS 
Vs.15-16 “Vendo que estava são, voltou 
glorificando a Deus, prostrou-se” 
Para qualquer pessoa daquela região – judeu ou 
samaritano – o facto de se prostrar significava 
apenas uma coisa: Estava na presença de Deus. 
 
O que viu este Samaritano que os outros não viram? 
Todos viram que estavam curados mas só este viu 
quem o curou. Os outros viram a sua cura este viu 
quem era o que o curou. 
 
Nm.5.1-3 “Lancem fora do arraial a todo o 
leproso, no meio do qual habito” 
O que este homem viu foi que Deus já não habitava 
no arraial para onde se dirigiam todos os outros 
para serem de novo aceitos – pela sua purificação – 
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mas que tinha estado ali com eles e não podia perder 
essa oportunidade de o adorar. 
 
3º A FÉ QUE SALVA 
Vs.17-19 “Onde estão os nove? Levanta-te, 
vai, a tua fé te salvou” 

Para melhor compreender este conceito temos de 
entender o que significa salvação! (σώζω) Libertar, 
proteger, feito completo. 

Esta fé que nos torna completos surge, não só por 
glorificar a Deus – render-lhe a devida reverência e 
louvor – mas por ter revelação completa de tudo o 
que Deus está a fazer e sobretudo a sua presença que 
nos completa. 

Mt.9.22 “Tem bom ânimo filha, a tua fé te 
salvou” 

Doze anos de desespero, doença, empobrecimento, 
solidão, exclusão, etc. salvos por um toque de fé. 

Lc.7.50 “A tua fé te salvou; vai em paz” 

Salva da exclusão, vergonha, critica, marginalização, 
etc. a fé desta mulher que ungiu Jesus com um 
perfume raro e lágrimas – enxugou-os com os seus 
cabelos – levou-a ao processo da aceitação e 
reconhecimento. 

A fé que salva mover-te-á a agires da forma correcta 
que a tua condição muda; de doença para cura, de 
rejeição para aceitação, de solidão para a comunhão, 
e muito mais em Cristo. 
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Sf.3.17 “O Senhor teu Deus está no meio de 
ti, poderoso para te salvar” 

É muito mais que resolução de uma dificuldade que 
enfrentas, mas é Deus contigo, ao teu lado, para te 
favorecer em todos os caminhos, alegrar contigo, ser 
o teu companheiro de viagem nesta vida. 

 

A salvação é fazer-nos completos em Cristo! 

 

 
 


